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APRESENTAÇÃO

O campo da educação física como forma de desenvolvimento humano, possibilita o 
aprimoramento psicomotor do sujeito em diferentes modos de vida. O livro Educação Física 
e Áreas de Estudo do Movimento Humano volume 3 e 4, reuni diferentes pesquisas em 
âmbito nacional, trazendo contribuições inéditas para os profissionais da área.

Ao total são 27 capítulos apresentados em dois volumes, com uma ampla diversidade 
de temas e modos de fazer pesquisa. Espera-se que a contribuição apresentada nestes 
e-books possibilite uma melhor atuação e reflexão acerca da produção científica brasileira. 

Convido à todos e entrar nesta jornada e desejo uma excelente leitura!

Samuel Miranda Mattos
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CAPÍTULO 5

EFEITOS DO EXERCÍCIO FÍSICO EM INDIVÍDUOS 
COM LOMBALGIA CRÔNICA

Data de submissão: 03/03/2020

Data de aceite: 05/06/2020

Danielli Rabello de Souza
Centro Universitário das Faculdades Associadas 

de Ensino (UNIFAE) 
São João da Boa Vista – SP

Lattes: http://lattes.cnpq.br/8070423507009072

RESUMO: Justificativa: A dor lombar crônica 
é considerada um problema de saúde pública 
por atingir de 80% a 90% da população geral 
em algum momento da vida e em especial a 
população economicamente ativa, gerando 
prejuízos funcionais, sociais e psicológicos. 
O objetivo do estudo foi selecionar diferentes 
formas de tratamento para a lombalgia crônica 
e verificar os efeitos do exercício físico nos 
indivíduos acometidos em forma de revisão 
bibliográfica. Conteúdo: O artigo descreve 
a definição e classificação da lombalgia, e 
há informações quanto a sua incidência, os 
mecanismos que levam ao acometimento e 
os principais métodos de intervenção para o 
tratamento e controle da dor lombar crônica.  
Conclusões: Ainda não há evidencias que 
apontem para um único método ou protocolo 
de exercícios a ser utilizado, porém todos os 
estudos apontam que o exercício promove 
melhora da dor. Entre os métodos analisados se 

destacam os programas de orientação postural 
e consciência corporal e os exercícios de 
fortalecimento, resistência muscular localizada, 
flexibilidade, mobilidade e alongamento dos 
músculos responsáveis pela estabilização da 
coluna lombar.
PALAVRAS-CHAVE: Dor lombar, lombalgia, 
lombalgia crônica, exercício, tratamento.

EFFECTS OF PHYSICAL EXERCISE IN 
INDIVIDUALS WITH CHRONIC LOW BACK 

PAIN

ABSTRACT: Background: Chronic low back pain 
is considered a public health problem by reaching 
80% to 90% of the general population at some 
point in life and in particular the economically 
active population, generating functional, social 
and psychological impairments. The aim of this 
study was to select different forms of treatment 
for chronic low back pain and to verify the effects 
of physical exercise on individuals affected in 
the form of bibliographic review. Contents: The 
article describes the definition and classification 
of low back pain, and there is information 
about its incidence, the mechanisms that lead 
to the involvement and the main methods of 
intervention for the treatment and control of 
chronic backache. Conclusions: There is still no 
evidence that points to a single exercise method 
or protocol to be used, but all studies indicate 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=73C2901F9E525F5C0368E8373F558543
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that exercise promotes pain improvement. Among the methods analyzed are the programs 
of postural orientation and body consciousness and the exercises of strengthening, localized 
muscular endurance, flexibility, mobility and stretching of the muscles responsible for the 
stabilization of Lumbar spine.
KEYWORDS: Low back pain, LBP, chronic LBP, exercise, treatment.

1 | 	INTRODUÇÃO

A dor lombar crônica é um processo doloroso que acomete a região lombar, e é definido 
como crônico quando perdura por mais de seis meses. (BRAGA et. al, 2012).

As causas são de origem multifatorial e podem ser classificadas como específicas, 
quando o fator responsável pela dor é pontualmente identificado, ou inespecíficas, quando o 
fator etiológico é desconhecido. (BOTTAMEDI et. al., 2016).

Estima-se que a lombalgia pode atingir de 80% a 90% da população geral em algum 
momento da vida, com prevalência anual de 15% a 45% em indivíduos ativo e mais recorrente 
em mulheres. (ADORNO, 2013; BRINGAS, 2017). 

A dor lombar crônica é um problema de grande impacto na qualidade de vida do indivíduo 
e pode gerar sérios problemas fisiológicos, psicológicos e sociais. E, por ser altamente 
incapacitante e responsável por grande parte dos números de afastamento e pela procura 
dos serviços de saúde, a dor lombar é considerada um problema de saúde pública e deve 
ser manejada, tratada e controlada de maneira efetiva. (STEFANE et. al, 2013).

Tendo isso em vista, o objetivo do presente estudo foi analisar, pontuar e descrever, 
por intermédio de uma revisão bibliográfica, protocolos de exercícios e demais formas de 
tratamento que visam minimizar a incidência de dor lombar crônica e sua recorrência.

2 | 	METODOLOGIA DO ESTUDO

Para o desenvolvimento do presente estudo, foram consultadas as bases de dados 
eletrônicas: Medline, Scielo e Elsevier através do portal de periódicos do CAPES (www.
periodicos.capes.gov.br). As delimitações de busca foram os artigos publicados em periódicos 
e coleções em português e inglês, entre os anos de 2008 e 2018 e que abrangessem o tema 
dor lombar e exercício, com destaque para o uso do fortalecimento de estabilizadores. Entre 
os descritores de busca, foram utilizadas as palavras chave: dor lombar, lombalgia, dor lombar 
postural, síndrome da dor miofascial, estabilizadores lombares, exercício, fortalecimento. 

Através dos descritores, foram encontrados 921 artigos, e desses, 858 foram excluídos 
com base na leitura do título ou resumo por não apresentar relação com o tema proposto. 
Totalizando, portanto 63 artigos na primeira seleção (Tabela 1). 

Em seguida, os artigos potencialmente elegíveis foram lidos completamente, onde foram 

http://www.periodicos.capes.gov.br
http://www.periodicos.capes.gov.br
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criteriosamente selecionados 17 artigos para compor o referencial desta revisão, e, além 
desses, também foram utilizadas 5 referências de livros com tema pertinente à pesquisa.

EQUAÇÃO DE 
BUSCA

CAPES
(SCIELO, MEDLINE/

PUBMED, ELSEVIER)
EXCLUÍDOS

(NÃO HÁ RELAÇÃO) DATA E HORA

“dor lombar 
AND 

fortalecimento”
29 20 27/11/2018 

13h26

“exercício AND 
fortalecimento 

lombar”.
15 14 27/11/2018

14h23

“estabilizadores 
lombares AND 
fortalecimento”

4 3 27/11/2018
14h40

“síndrome da 
dor miofascial 

AND lombalgia”
5 5 27/11/2018

14h46

“dor lombar 
postural” 56 39 27/11/2018

14h53

“dor lombar” 585 561 27/11/2018
15h40

“lombalgia” 227 212 28/11/2018
14h38

TOTAL: 921 858 UTILIZADOS:
63

Tabela 1. Artigos encontrados por equação de busca.

3 | 	DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

3.1	CARACTERÍSTICAS ESTRUTURAIS E FUNCIONAIS DA COLUNA LOMBAR

A coluna lombar se constitui das vértebras L1 à L5, localizadas abaixo das vértebras 
torácicas (T1-T12) e acima das vértebras sacrais (S1-S5). Assim como as demais vértebras 
que formam a coluna vertebral, a coluna lombar é dividida em pilares anterior e posterior, 
cada um com suas características e funcionalidades específicas. O pilar anterior é formado 
pelos corpos vertebrais, e discos intervertebrais, e sua principal função é sustentar o peso 
do corpo e absorver impacto. Enquanto isso, o pilar posterior, se constitui de processos 
e facetas articulares, alavancas ósseas, processos transversos e o processo espinhoso, 
que em conjunto com músculos superficiais e profundos, atuam na produção e controle de 
movimentos para flexão, extensão, rotação e inclinação lateral e também para promover a 
estabilidade da coluna vertebral. (OGILVIE, 1994 apud KISNER e COLBY; 2016).  

A curvatura lombar se forma de maneira secundária as demais curvas da coluna 
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vertebral e surge no momento em que o indivíduo, ainda bebê, deixa a fase de quadrupedia 
e passa a andar, sustentando uma postura vertical. Assim, a formação da curva lombar, com 
convexidade anterior, é necessária para a sustentação do peso corporal e das sobrecargas 
musculares impostas sobre a coluna durante a infância. (BIENFAIT, 2000).

Ao se observar a postura bípede, é importante compreender a influência da ação da 
gravidade e do centro de massa corporal sobre a coluna vertebral. Segundo SILVA, 2015, o 
mesmo, se localiza sobre a segunda vértebra sacral quando em posição anatômica, porém 
pode mudar de posição conforme os movimentos do corpo. Essa ação da gravidade gera 
grande sobrecarga axial, e acentua as demais sobrecargas que agem sobre a coluna, entre 
elas o peso corporal, a tensão nos ligamentos vertebrais e nos músculos circundantes, 
a pressão intra-abdominal e outros tipos de carga que o indivíduo venha a segurar e/ou 
transportar. (RUMAQUELLA, 2009).

Também é importante dizer que as vértebras da coluna lombar, apresentam maior 
dimensão em relação as vértebras das demais curvaturas da coluna. Isso se deve, ao fato de 
que as forças compressivas aumentam progressivamente da região cervical para a lombar, 
de modo que em torno de 80% do peso corporal do indivíduo, é sustentado pela vértebra L5. 
(VILELA et. al., 2011).

Portanto, para que a coluna lombar suporte tamanha sobrecarga sobre a qual é imposta, 
uma intrincada rede de músculos superficiais e profundos se faz necessário para promover 
a correta estabilização do segmento lombar. Entre a musculatura superficial se destacam o 
reto abdominal, oblíquo externo e interno, porção lateral do quadrado lombar, eretores da 
espinha e íliopsoas, que atuam como cabos de sustentação que respondem às sobrecargas 
externas impostas ao tronco. E, entre os músculos profundos que tem inserção direta 
nos segmentos vertebrais dessa região, temos: transverso do abdome, multífidos, porção 
profunda do quadrado lombar e rotadores profundos, que realizam a função de estabilizar os 
segmentos vertebrais individualmente. (KISNER e COLBY, 2016).

3.2	CARACTERÍSTICAS DA DOR LOMBAR CRÔNICA

A lombalgia é caracterizada como um processo doloroso que acomete a região lombar, 
e é definido como crônico quando perdura por mais de seis meses, podendo ou não estar 
associada a outras patologias e disfunções musculoesqueléticas que ocasionam dor contínua 
ou recorrente (BRAGA et. al, 2012).

As causas que apresentam origem multifatorial podem ser classificadas como específicas, 
quando o fator que provoca dor é precisamente identificado, ou inespecíficas, quando não 
existe um fator etiológico conhecido. (BOTTAMEDI et. al., 2016). Entre as principais causas 
atreladas à dor lombar, MALTA, et. al, 2016, destaca às alterações anatômicas e fisiológicas, 
entre as quais se encontram os desgastes em componentes ósseos e musculares que 
sustentam a coluna, gestação, processos inflamatórios e degenerativos como hérnias 
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de disco e protrusões, deficiência congênita e/ou desvios da coluna como hiperlordose e 
hipercifose, encurtamentos e fraqueza muscular, além das causas externas, onde pode-
se associar acidentes de trânsito, quedas e outros. Além disso, FURTADO, et. al, 2014 e 
GARBI, et. al, 2014, citam mais alguns fatores como as alterações biomecânicas na coluna 
vertebral e sobrecarga mecânica devido ao trabalho físico exaustivo, movimentos repetitivos, 
carregar/levantar objetos pesados, bem como a permanência em posturas inadequadas 
devido às características ergonômicas, alterações psicossociais e sociodemográficas, 
tabagismo, obesidade e inatividade física como importantes fatores que podem desencadear 
o surgimento da lombalgia. 

Diversos autores afirmam que a dor lombar, gera grande impacto na qualidade de vida do 
paciente, promovendo prejuízos na capacidade funcional, alterações nas atividades de lazer 
e no convívio familiar, levando a problemas emocionais como depressão, ansiedade e falta 
de esperança. Além disso, há altíssimos custos sociais e econômicos e deve ser considerado 
um problema de saúde pública, pois quando em tratamento exige grande demanda de 
serviços de saúde, e por ser altamente incapacitante pode aumentar o absenteísmo, sendo 
responsável por 28% do número de afastamentos nas empresas e por significativo número 
de aposentadorias prematuro. (JORGE e JORGE, 2011; STEFANE et. al, 2013; GARBI, et. 
al, 2014; FURTADO, et. al, 2014; MALTA, et. al, 2016).

Estima-se que 80% das alterações musculoesqueléticas que causam dor na coluna 
vertebral, acometem a região lombar e que a lombalgia é uma condição que pode atingir de 
80% a 90% da população geral em algum momento da vida, com prevalência anual de 15% 
a 45% em indivíduos ativo e mais recorrente em mulheres. Contudo, esses dados podem 
estar subestimados, tendo em vista que, menos de 60% dos indivíduos que apresentam dor 
lombar procuram por algum tipo de tratamento e que um diagnóstico etiológico só é possível 
e preciso em 10% a 20% dos casos de lombalgia. (ADORNO, 2013; BOTTAMEDI et. al., 
2016; BRINGAS, 2017).

A avaliação diagnóstica dos casos de lombalgia é de suma importância para direcionar 
a forma de tratamento mais adequada, e pode ser feita por intermédio de anamnese e 
histórico do paciente, exames e avaliações físicas, associada à análise clínica de um médico 
por meio de exames de imagem como radiografia, ressonância magnética e tomografia 
computadorizada. (HALL e BRODY, 2012).

Entre as formas gerais de tratamento para lombalgia, destacam-se o uso de exercícios 
terapêuticos devido a sua eficiência na redução da dor e melhora da função; programas de 
estabilização com ênfase para os músculos estabilizadores do tronco em diferentes posturas 
associadas à dor; e os programas de exercício físico, por ser um método de baixo custo, 
não invasivo, e promover mudanças fisiológicas na estrutura e densidade muscular, agindo 
indiretamente na dor musculoesquelética devido a melhora do humor, equilíbrio, aquisição 
de habilidades e aumento do senso de controle e de auto eficácia. Também são citados os 
programas de fisioterapia (termo terapia quente, eletroterapia e massagem) e a prescrição 
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de medicamentos tendo em vista o efeito analgésico e controle da dor. (PINHEIRO et. al 
2011; ADORNO, 2013).

3.3	MÉTODOS DE TRATAMENTO E CONTROLE DA DOR LOMBAR CRÔNICA

Diversos estudos têm investigado os benefícios da prática orientada do exercício físico 
na prevenção e redução da dor lombar crônica e incapacidade funcional decorrente do 
quadro doloroso, além do seu efeito quanto à recorrência da dor. Geralmente, os programas 
de exercícios aplicados envolvem orientações cinesiológicas e posturais aos indivíduos, 
técnicas de alongamento, e fortalecimento muscular com atenção especial aos músculos 
profundos do tronco, transverso abdominal e multífidos (LIZIER et. al., 2012; RACHED et. 
al., 2012).

Em sua revisão, FERREIRA et. al., (2013), ao analisar 6 ensaios clínicos, observou que 
um programa de exercícios para controle motor (ECM), desenvolvido pelos pesquisadores 
com o objetivo de melhorar o controle muscular do tronco e dar suporte mecânico à coluna 
espinhal, foi eficiente para a redução da dor, melhora funcional e qualidade de vida, mesmo 
não apresentando diferença entre as outras formas de tratamento, mas foi superior em reduzir 
o índice de recorrências, podendo ser indicado como parte do tratamento para lombalgia 
aguda e crônica.

Na pesquisa de ADORNO, (2013), foi realizada a comparação entre o método 
Isostretching, que envolve exercícios de alongamento com contração muscular isométrica, 
realizado 2 vezes por semana durante 3 meses; o método de RPG (reeducação postural 
global), onde utiliza-se a manutenção de posturas por um período de tempo com progressão, 
realizado  1 vez por semana durante 3 meses e a associação dos dois métodos Isostretching 
junto com o RPG, de forma que o Isostretching foi realizado 2 vezes por semana e o RPG 
1 vez por semana durante 3 meses. Ao final do estudo, ao comparar os grupos, todos os 
métodos apresentaram melhora da dor lombar e qualidade de vida, sendo mais eficiente com 
a associação das duas técnicas. Entretanto após dois meses de acompanhamento o método 
RPG foi superior para a diminuição da dor e em relação à qualidade de vida o Isostretching 
apresentou melhores resultados.

Em outro estudo, SOARES et. al., (2016), comparou os efeitos do programa Escola da 
postura (PEP) e Reeducação postural global (RPG) sobre os níveis de dor e amplitude de 
movimento em indivíduos com lombalgia. Os métodos foram aplicados de forma intercalada, 
durante 10 semanas, duas vezes por semana. No método PEP, as aulas eram realizadas em 
grupo onde os participantes recebiam orientações funcionais e estruturais da coluna e em 
seguida realizavam exercícios de conscientização diafragmática, alongamento e exercícios 
dinâmicos de fortalecimento. Enquanto no método RPG, as sessões foram individuais, e os 
procedimentos foram padronizados, de forma que se realizou a mesma postura em todas as 
sessões com progressão da mesma até o limite de cada paciente. Os autores concluíram que 
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ambos os métodos foram eficientes para a redução da dor lombar e melhora na amplitude de 
movimento, não havendo diferenças entre eles. 

BOTTAMEDY et. al. 2016, também quis investigar os efeitos de um programa de 
orientações associado aos exercícios de estabilização, então, comparou os efeitos de um 
programa de tratamento para dor lombar crônica baseado em princípios de estabilização 
segmentar e na escola de coluna, onde 25 pacientes com dor lombar crônica, de ambos os 
sexos foram divididos em grupo estabilização segmentar (ES) onde se realizou exercícios de 
estabilização com ênfase para os músculos profundos do tronco inferior, como o transverso 
do abdome e multífidos; e grupo estabilização segmentar junto com o método escola de 
coluna (ES+EC) que além de participarem do programa de exercícios, tiveram orientações 
básicas sobre anatomia e biomecânica da coluna vertebral. Todos foram avaliados quanto ao 
nível de capacidade funcional, flexibilidade, mobilidade e percepção da intensidade de dor e 
realizaram o total de 16 sessões, divididas 2 vezes por semana durante 8 semanas. Ao final 
observou-se melhora significativa em todas as variáveis controladas no estudo, não havendo 
diferenças entre os métodos analisados e os autores do estudo concluíram que os benefícios 
foram decorrentes da ES e que a EC não trouxe ganhos adicionais.

No trabalho de FERREIRA e NAVEGA (2010), os autores também buscaram avaliar e 
verificar a influência de um programa de orientações como o “Escola da Postura”, na qualidade 
de vida e incapacidades de sujeitos acometidos por lombalgia crônica a pelo menos 6 meses. 
O programa consistiu em 5 encontros onde foram ministradas aulas de capacitação teórico-
práticas tendo como base teórica temas pertinentes à anatomia, cinesiologia e biomecânica 
da coluna, bem como desvios posturais e prevenção da lombalgia propriamente dita, e na 
prática, foi trabalhado a manutenção de posturas adequadas nas atividades de vida diária, 
além de orientações de como realizar alongamentos e exercícios de fortalecimento muscular. 
Uma semana após o encerramento do estudo, os grupos foram reavaliados e observou-se 
influência positiva do programa aplicado, de modo que foi capaz de melhorar a qualidade de 
vida e capacidade funcional dos participantes. 

Já no estudo de FREITAS, (2011), o autor investigou os efeitos da cinesioterapia laboral 
em portadores de lombalgia ocupacional que trabalhavam sentados. Os participantes da 
pesquisa ingressaram num programa de 10 sessões de cinesioterapia laboral com duração 
de 10 minutos cada sessão, realizada duas vezes por semana, durante 5 semanas.  Onde 
foi aplicado um protocolo de exercícios terapêuticos adaptados ao ambiente de trabalho, 
com o objetivo de promover flexibilidade dos músculos extensores lombares e dos músculos 
da cadeia posterior dos membros inferiores, além da ativação do abdome e assoalho 
pélvico, responsáveis pela estabilização lombar. Ao final, os resultados demonstraram que 
a cinesioterapia laboral melhorou a dor lombar, diminuindo sua intensidade, melhorando a 
capacidade funcional dos músculos estabilizadores do tronco e a amplitude de movimento 
articular. O que reforça a importância da realização de pausas ativas durante a jornada de 
trabalho para a realização de exercícios que permitem diminuir a incidência de dor. 
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ESTUDO MÉTODO RESULTADOS

FERREIRA et. al., 
(2013)

Programa de exercícios 
para controle motor.

Melhora funcional, da dor e 
qualidade de vida. Superior em 
reduzir recorrências, mesmo não 
apresentando diferenças entre outras 
formas de tratamento.

ADORNO, (2013)

Comparação entre o 
método Isostretching, 
o método de RPG e a 
associação dos dois 
métodos.

Todos os métodos apresentaram 
melhora da dor lombar e qualidade 
de vida, sendo mais eficiente com a 
associação das duas técnicas.

SOARES et. al., (2016)

Comparação entre o 
método Escola da postura 
(PEP) e Reeducação 
postural global (RPG).

Ambos os métodos foram eficientes 
para a redução da dor lombar e 
melhora na amplitude de movimento, 
não havendo diferenças entre eles. 

BOTTAMEDY et. al. 
(2016)

Comparação entre 
os princípios da 
Estabilização segmentar 
(ES), da Escola de coluna 
(EC) e a associação dos 
dois.

Houve melhora funcional, de 
flexibilidade, mobilidade e percepção 
da intensidade de dor. Não houve 
diferenças entre os grupos.

FERREIRA e NAVEGA 
(2010)

Programa de orientações 
“Escola da Postura”.

Melhora da qualidade de vida 
e capacidade funcional dos 
participantes.

FREITAS, (2011) Cinesioterapia laboral. Melhora da dor lombar, e sua intensi
dade, da capacidade funcional e da 
amplitude de movimento.

Tabela 2. Características dos estudos incluídos. 

Nos estudos citados, é possível observar que embora existam diversos métodos 
a serem utilizados no tratamento e controle da dor lombar crônica. Alguns utilizam mais 
do alongamento como o RPG, outro associa os exercícios de alongamento aos de força 
isométrica e ativação muscular onde o objetivo é tanto alongar como ativar os músculos alvos 
como o Isostretching e a Cinesioterapia laboral, e vemos também os exercícios específicos 
de fortalecimento como no princípio de Estabilização segmentar e os exercícios de controle 
motor. 

No entanto, todos apresentam semelhanças entre si, onde um dos fatores mais notórios 
é o uso de técnicas e exercícios com o objetivo principal de ativar, fortalecer, mobilizar e 
melhorar a flexibilidade das articulações e músculos superficiais e profundos que envolvem 
a coluna, e que se fazem necessários para promover a correta estabilização do segmento 
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lombar. 
Além disso, nas pesquisas citadas também é observado à importância de orientações 

relacionadas à manutenção da postura e biomecânica da coluna vertebral como foi realizado 
na Escola da Postura e Escola de coluna. Onde se preconiza a idéia de que o comportamento 
postural como sendo um dos fatores que pode desencadear a lombalgia, e deve, portanto, 
ser educado para que assim, venha a diminuir a incidência de dor bem como a recorrência 
da mesma.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entre os estudos analisados, vemos que os fatores que podem desenvolver a dor lombar 
crônica, são de origem multifatorial e que seu tratamento e controle requerem técnicas e 
métodos adequados. No entanto, na literatura são encontrados diversos métodos diferentes 
e até mesmo a associação de vários deles em um mesmo grupo. Sendo assim, ainda não 
há evidencias contundentes que apontem um único método ou protocolo de exercícios com 
superioridade ou eficiência sobre outro tipo de tratamento, porém todos os estudos apontam 
que por intermédio do exercício há melhora da dor, e os autores, em sua maioria, optam 
pelo tratamento através dos programas de orientação postural e consciência corporal e 
pelos exercícios de fortalecimento, resistência muscular localizada, trabalho de flexibilidade, 
mobilidade e alongamento dos músculos responsáveis pela estabilização da coluna lombar 
tendo em vista a melhora na amplitude de movimento, capacidade funcional, e qualidade de 
vida dos indivíduos acometidos. 

É importante enaltecer as pesquisas que se comprometem a estudar os fatores ligados 
à lombalgia, tendo em vista o tamanho impacto que o problema pode causar, e por ser 
considerado um problema de saúde pública. Sendo assim, se faz necessário aprofundar 
em mais pesquisas e os futuros estudos poderão desvendar outros aspectos relacionados à 
dor lombar crônica, sua influência e novos protocolos de tratamento e controle de dor para 
a população.
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